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I


			
A Procissão de São Francisco em Catas Raras


			Catas Raras desafia o tempo e se moderniza lentamente. Sofre com um dilema, que é o de manter sua memória, seu passado com qualidade de vida, ou de lançar-se sem freio ao futuro, seguindo a cartilha da pressão imobiliária, comercial e industrial. Catas Raras, que foi fundada na metade do século XIX com o nome de Preciosa, se compõe de meia dúzia de bairros relativamente grandes. O menor, o mais antigo e o local de origem da cidade é o bairro Iporá. Esse bairro recebe o nome de Iporá, pois é cortado pelo rio Iporá do Sul. Iporá significa “água bonita” em tupi-guarani.


			Na verdade esse bairro é basicamente o que era toda a antiga cidade de Catas Raras, mas agora com bom número de edificações mais modernas e com serviços públicos de qualidade. O problema do bairro que se arrasta por muitos anos é a existência de várias edificações antigas, sendo que parte delas está em ruínas. As edificações antigas estão localizadas no Velho Porto, próximo à Estação Ferroviária de Santo Amaro e na outra margem do rio Iporá do Sul, local a que se tem acesso passando pela Ponte das Almas. As casas e prédios mais antigos, decadentes, estão além da Ponte das Almas do outo lado do rio, tanto que apelidaram de Adobo Caído aquela parte do bairro. Paralelas e próximas ao rio seguem a chamada Rua Marginal e a linha férrea principal. A Rua Marginal recebe as principais vias do bairro. Através da linha férrea, a Maria Fumaça leva os turistas em uma curta viagem recreativa, com destino ao lugarejo que está a quinze quilômetros ao norte do bairro, chamado de Vila da Ermida.


			Estamos no primeiro domingo de outubro. São nove horas da manhã. Hora em que resplandece o sol pouco acima do horizonte, anunciando um belo dia. Brisa agradável e úmida, que traz o cheiro da natureza ao passar sobre o largo rio Iporá do Sul e por suas margens verdejantes. Os pássaros se agitam, cantam, piam e fazem voos ao sabor da brisa. O bairro Iporá se movimenta mais do que o normal na Praça dos Pescadores, nas ruas que se localizam próximas ao Velho Porto, na Estação Ferroviária de Santo Amaro e na Ponte das Almas. 


			É dia da procissão em louvor a São Francisco de Assis, que sai da Igreja de São Pedro e passa por várias ruas do bairro. Em frente à igreja ocorre uma grande concentração de pessoas que acabaram de assistir à missa. O padre Santiago sobe em um pequeno palanque montado em frente à porta frontal da igreja. Fala ao público, com sotaque espanhol, algumas palavras a respeito do significado dessa procissão e o que representa a figura de São Francisco de Assis. Deu destaque às mensagens desse santo que prega a humildade e a tolerância, principalmente para com os pobres e os animais. Dona Carmelita, que é muito ligada às coisas da igreja, acompanhava seu filho, que foi vestido em trajes despojados, como os de São Francisco. Esse ato é parte da promessa que Dona Carmelita fizera para retribuir pela graça da cura de doença grave do filho. As pessoas levaram seus animais de estimação para receberem as bênçãos do padre e para participarem do evento religioso. Os animais estavam presentes em bom número. Havia muitas espécies, raças e diferentes portes. Sem dúvida que a predominância era de cães, mas até papagaios, pássaros em gaiolas e gatos acompanhavam seus donos. Curioso foi dona Belinha conduzir seu pequeno porco de estimação chamado Toquinho, na coleira, como se fosse um cão. Nem precisa dizer a confusão que se observava em alguns pontos da aglomeração das pessoas, quando os animais se estranhavam. Latidos, ronronados, miados e pios, produziam mais barulho do que as conversas daqueles que esperavam pela procissão. Estava mais para Arca de Noé do que para procissão. 


			Antes de dar início à procissão, o padre Santiago chamou para subir ao palanque quatro jovens amigos que prepararam uma apresentação com mensagens a favor dos animais e do meio ambiente. Primeiro subiu Miá, seguida de Zoé, Alex e Chico. Miá tem um pássaro-preto chamado Nico, que quase o tempo todo fica livremente pousado em seu ombro a espera de um afago. Chico estava acompanhado de Raio, seu cão vira-lata. Já estavam sendo aplaudidos na medida em que subiam ao palanque, isto porque a população do bairro sabe dos trabalhos de mobilização da comunidade de que eles sempre participavam. A apresentação foi rápida, com um jogral e exposição de cartazes. Todos aplaudiram bastante e elogiaram o trabalho apresentado. Aproveitando a atenção do público, Miá pegou o microfone e fez um apelo para que aqueles que conduziam seus animais em gaiolas os libertassem. Muitos dos presentes atenderam ao pedido de Miá e libertaram os pássaros, o que causou outra grande onda de aplausos.


			Finalmente o padre Santiago autorizou o início da caminhada dos fiéis.  Em ritmo moroso, portando imagens sacras e flores e entoando cânticos religiosos. Partiram do pátio frontal da igreja e foram se deslocando até a Rua Marginal, a qual percorreram cerca de um quilômetro e meio em sentido norte, passando próximo à Cooperativa dos Pescadores e pelo colégio. Fizeram a volta percorrendo algumas ruas no interior do bairro, retornando à rua que passa em frente à igreja São Pedro. Da igreja seguiram pela Ponte das Almas, em direção ao outro lado do rio, que é a parte do bairro apelidado de Adobo Caído. Atravessaram a ponte e um quilômetro adiante chegaram ao Morro da Cruz e o circularam. A um quilômetro do Morro da Cruz era possível avistar o cemitério, como também casas e prédios muito antigos, alguns em ruínas. Após circularem o morro começaram a retornar pelo mesmo caminho. 


			Miá com seu pássaro no ombro e os seus três amigos estavam entre as últimas pessoas da procissão, com outros jovens, caminhado lentamente. De repente Nico, o pássaro-preto, se agita sem motivo aparente. Nem empurrão, nem vento,... Miá e seus amigos acharam estranha aquela reação,... muito estranha. Raio, o cão do Chico, começou a latir e não se sabe se foi pela agitação do Nico. Ainda ficaram mais encucados porque aquele ponto da rua é o mais próximo ao cemitério. Nico, de repente, alça voo em direção a um grande casarão em ruínas. Sem dúvida, esse casarão em ruínas era um dos maiores prédios lá no Adobo Caído. Só no quarteirão, logo à frente do casarão é que havia uma torre alta e de base larga, que se destacava.   Passados alguns minutos Nico está de volta. Parecia calmo e voltou a pousar no ombro da Miá. A procissão continua retornando, passando pela Ponte das Almas, até o seu encerramento no pátio da Igreja de São Pedro, após algumas palavras finais do padre Santiago. Lá as pessoas se dispersaram pelo bairro para aproveitar o lazer daquele iluminado domingo. 


		




		

			
II


			
Que casarão em ruínas é aquele no Adobo Caído?


			Pouco depois da procissão de São Francisco, Alex, Chico, Zoé e Miá foram para a Praça do Pescador, em frente à igreja, para continuar conversando e quem sabe planejar alguma coisa interessante para fazerem naquele domingo. A conversa estava animada. Miá fazia bolas com a goma de mascar e cada vez que elas explodiam Nico dava um pulinho no seu ombro, assustando-se com o barulho. Chico fazia cafuné no seu cão Raio, que relaxado, parecia que ia fechar os olhos e cochilar, como era de costume.  Combinaram que iriam depois do almoço à sorveteria e depois ao cinema no bairro vizinho chamado D’ouro. O que não podia ficar de fora dessa conversa era a estranha agitação do Nico. 


			- Vocês viram a reação do Nico e do Raio depois da ponte? Perguntou Miá, revirando a goma de mascar na boca.


			- É muito estranho! Comentou Chico.


			- É,... estou observando que o Nico tem voado com frequência lá para os lados do Adobo Caído. Não sei o que ele está aprontando por lá. Comenta Miá.


			- Pois é,... aquela proximidade com o cemitério e a reação do Nico me fez imaginar coisas... sobrenaturais! Disse Zoé, jogando a franja do cabelo longo para fora do rosto.


			- Eu também senti um arrepio naquela hora. Já me disseram que sou sensitivo. Comentou Chico, ajeitando o boné que estava torto.


			- Pois eu não acredito nessas histórias. Sou tipo São Tomé; só vendo pra crer! Disse Alex e completou: Acho que temos que ser mais práticos. Se o Nico foi para aquele casarão em ruínas após ficar agitado e tem voado para aqueles lados com frequência, então deve ter algo lá que o atraia e explique o seu comportamento estranho.


			 - Alguém se habilita a ir ao casarão no Adobo Caído para investigar e ver se encontra algo que elucide esta questão? Pergunta Miá.


			- Eu poderia ir lá, mas ouvi dizer que a prefeitura e a administração do bairro proibiram o acesso aos prédios e casas em ruínas lá do Adobo Caído. Estavam até mesmo querendo instalar placas de proibição. Comentou Chico.


			- Ah! Acho que o Chico está com medo e arrumando desculpas. Disse Alex, sorrindo.


			- Nada disto, Alex, eu sou é macho! Retrucou Chico, também sorrindo.


			- Tive uma ideia! Podemos falar com o Sô Jeremias. Ele é uma enciclopédia ambulante, ou melhor, um Google ambulante! É um estudioso da história da nossa cidade e dos costumes regionais. Ele é um dos mais antigos moradores do bairro e nasceu aqui há mais de sessenta anos.  Seus parentes vieram pra cá quando a nossa cidade ainda se chamava Preciosa. Sugeriu Zoé, movimentando a goma de mascar na boca.


			- Boa ideia! Podemos começar pedindo informações sobre aquela casa, e principalmente, se há perigo em entrar lá para investigar o que causou o comportamento estranho do Nico. Concordou Chico.


			- Se todos concordarem, vamos investigar esta questão juntos. Sugiro irmos amanhã à tarde, depois das aulas, encontrar o Sô Jeremias na Cooperativa dos Pescadores. Podemos nos encontrar no Centro Comunitário, ao lado da Igreja de São Pedro, propôs Miá aos amigos. 


			Todos concordaram. Conversaram mais um pouco e foram para casa almoçar, provavelmente alguma comida especial, pois era domingo. À tarde a diversão parecia garantida com a companhia dos amigos, muito sorvete e um bom filme de ação!


			De acordo com o combinado, no dia seguinte à tarde, passaram no Centro Comunitário, onde se reuniram e foram até a Cooperativa dos Pescadores para falar com Sô Jeremias. Entraram no galpão da cooperativa e sentiram aquele cheiro muito forte de peixe fresco. Muitos pescadores trabalhavam em meio às caixas de peixes. Avistaram Sô Jeremias que estava sentado em um banquinho descamando um peixe de bom tamanho sobre a bancada. 


			- Olá, Sô Jeremias, boa tarde! Disse Chico.


			- Boa tarde, Chico, boa tarde, jovens! Em que posso ajudá-los?


			- Sô Jeremias, sabemos que o senhor é um dos mais antigos moradores de Catas Raras e nasceu aqui no bairro de Iporá. Por acaso o senhor sabe alguma coisa sobre aquele casarão em ruínas, que está além da Ponte das Almas, lá no Adobo Caído? Perguntou Miá e continuou fazendo uma segunda pergunta: - O senhor sabe se a prefeitura proibiu a entrada nas ruínas daquele casarão?


			 - Bem,... quanto á segunda pergunta posso dizer que ainda não instalaram placas de proibição, mas se vocês estão pensando em ir por lá, acho melhor que não façam isto. Sei que uma parte do telhado desabou com as chuvas e ventos fortes do ano passado. Vocês devem saber que existe um projeto de demolição da maioria dos prédios e casas do Adobo Caído, incluindo o casarão e a torre do quarteirão seguinte. Sabiam dessa última informação? 


			- Não, não sabíamos. Responde Alex e continua: e quanto à primeira pergunta que a Miá fez? O senhor sabe alguma coisa sobre o casarão?


			Sô Jeremias é um senhor de mais de sessenta anos, calejado pelo trabalho da pesca desde criança. Embora esse senhor não tivesse estudo formal, lia muito, era um autodidata, principalmente em assuntos de história e cultura regional. Depois que Alex fez a última pergunta, Sô Jeremias ficou um pouco pensativo, deu um tempo, como quem quisesse reunir na mente as lembranças do passado. Depois dessa pequena hesitação retomou a conversa.


			- Bem,... jovens, sei de algumas histórias, até porque pessoas que tinham amizade com meus familiares antigos trabalharam, de alguma forma, naquele casarão que na verdade era chamado de Mansão do Conde. A história é longa. Se esperarem cerca de meia hora termino meu serviço e posso falar sobre isso para vocês, tomando um café na padaria do senhor Medeiros. Concluiu Sô Jeremias.


			- Está bem Sô Jeremias, obrigado! Iremos até lá. Disse Chico.


		




		

			
III


			
O Conde de Monterealli, da Itália para Catas Raras


			Os quatro amigos foram até a padaria do senhor Medeiros e se acomodaram nas cadeiras ao redor de uma das mesas. Enquanto esperavam Sô Jeremias, tomaram um suco e a Miá deu migalhas de pão ao Nico, que parecia faminto. Raio se fartou com restos de salgadinho de carne. Chegou Sô Jeremias, com a roupa de trabalho já trocada, se juntou aos demais e recomeçou a conversa que fora interrompida. Zoé ofereceu suco ao Sô Jeremias, que preferiu um cafezinho. Depois de servido o café Sô Jeremias continua sua narrativa:


			- Como estava dizendo, a história pode ser longa e aqui na padaria é mais confortável.


			Bom,... as histórias do casarão são bem antigas e me foram contadas pelo meu pai, Mariano, e meu avô Simão. O mordomo do casarão, Dirceu, era muito amigo do meu avô Simão.  Logo após a inauguração do casarão o mordomo foi contratado. Então, vamos lá...


			...O ano de 1919 foi marcante para o meu avó Simão e o motivo é que minha avó Anita deu à luz meu pai. Também porque era o primeiro ano de paz após o término da Primeira Grande Mundial. Vô Simão contou ao meu pai, quando ainda era adolescente, que nesse ano mudou-se para Catas Raras um italiano muito rico. Esse italiano, que falava o português quase sem sotaque, era tratado como Conde de Monterealli e seu sobrenome de família era Di Scavani. O Conde de Monterealli nasceu no norte da Itália, entre Turim e a fronteira da França, mais precisamente na cidade de Susa, situada em um vale extenso na região do Piemonte. Viveu em vários países da Europa, como Alemanha, França e Portugal, nos primeiros anos do século XX. Fez fortuna viajando por vários países do mundo trabalhando como comerciante, percorrendo várias colônias europeias na África e na Ásia. Essas andanças pelo mundo deram-lhe muita experiência e a fluência em vários idiomas, em especial no português. Durante algum tempo viveu em Lisboa, Portugal, buscando mercadorias preciosas como o ouro e diamantes em minas e garimpos da África. O Conde era um homem de têmpera, astuto para negócios, mas o mais marcante era a sua excentricidade. Além de excêntrico, gostava de contar suas peripécias, às vezes tão extraordinárias que faziam muitos duvidarem da veracidade, isto na época em que ainda era solteiro. Suas histórias pareciam misturar ficção com realidade, a ponto de afirmar ter participado de aventuras como aquelas escritas por Júlio Verne. Sempre teve o sonho de conhecer as Américas.


			Nos primeiros anos da primeira década do século XX a Europa passava por muitas turbulências políticas. Os países estavam em disputas por colônias na África e na Ásia. Nesse período histórico as disputas internacionais foram se agravando cada vez mais, até que na metade de 1914 eclodiu a Primeira Grande Guerra Mundial. O Conde não foi convocado para a guerra, provavelmente por sua idade e porque já houvesse constituído família, com a esposa, um filho e duas filhas. Próximo ao final do ano de 1918, a guerra acabou. Uma grande crise econômica do pós-guerra se abateu sobre a Europa, afetando principalmente a Alemanha e a Itália. Esses acontecimentos fizeram com que o Conde de Monterealli planejasse mudar da Europa, com sua família, para terras distantes, talvez para outro continente. Ele já estava cansado de tantas andanças, mudanças de endereço e como era um sonho antigo, resolveu que partiria para as Américas. Escolheu o Brasil como destino, pois sabia que em algumas regiões ainda se extraiam e comercializavam diamantes e ouro, como nas colônias da África. Outro motivo é que falava muito bem o idioma português. Ele já sabia também que muitos conterrâneos vieram aqui para o Brasil e estavam prosperando na produção de café.  Quem mais o motivou nessa mudança foi o amigo de infância Enzo Bornellini, que vivia aqui no Brasil havia duas décadas e tornou-se dono de uma pequena fazenda produtora de café, depois de anos de muito trabalho. O seu amigo Enzo Bornellini vivia na sua fazenda que era relativamente próxima à cidade então chamada de Preciosa, hoje Cata Raras. Seu amigo Bornellini comentou uma vez, por carta, que o vale da região de Preciosa parecia muito com o extenso vale da região de Piemonte de onde saiu para mudar-se para o Brasil. 


			A pequena Preciosa foi fundada às margens do rio Iporá do Sul, no meado do século XIX por tropeiros que vinham do sul em busca de ouro e diamantes. A trilha que passava em Preciosa ficou famosa pelo fato de o imperador e outros nobres terem transitado por ela em suas viagens pelo interior do Brasil. A escolha do nome de Preciosa para essa cidade deveu-se aos primeiros achados, abundantes, de pedras preciosas e metais preciosos, quando da sua fundação. Com o passar de décadas de exploração houve uma queda gradativa de achados e de produção dessas riquezas minerais na região. Tal fato foi tão marcante que os habitantes da cidade começaram a dizer que “as catas estão cada vez mais raras”, fazendo com que, algum tempo depois, a cidade passasse a ser chamada de Catas Raras. Com a queda da produção do ouro e diamantes, o café passou a ser o bem precioso da vez. Cultivado em áreas cada vez maiores, com a participação dos imigrantes italianos, a cultura do café se espalhou nos solos de terra roxa, muitos férteis, em vales e encostas da região.  


			O Conde gostava de muita ação, competição, como as que ocorriam nos livros de aventura que tinha o costume de ler. A família do Conde de Monterealli, que era constituída da esposa Angeline Di Scavani, do filho Fredo e das filhas Antonella e Ângela, sempre o apoiaram em suas decisões, e nesse caso mais ainda, porque esperavam que fixassem residência no Brasil, em Catas Raras...


			Depois de toda esta narrativa, digna de uma aula de história, Alex interrompe a fala de Sô Jeremias e faz uma pergunta.


			- Sô Jeremias, desculpe interromper, mas o que tem a ver o Conde de Monterealli com o casarão? Por acaso ele morou lá?


			- Mais do que isto! É o que eu vou dizer agora. Na verdade ele construiu aquela mansão para morar com a família. Depois de tantas andanças pelo mundo prometeu a sua família que só se mudariam em caso de necessidade extrema. E é aí que a história se torna mais interessante.


			- Turma, foi fascinante a história que Sô Jeremias nos contou até agora, mas vocês não acham que nos desviamos muito daquele assunto, daquela dúvida? A pergunta é: por que o Nico se comportou estranhamente e foi até aquela mansão em ruínas? Questionou Zoé.  


			Neste momento, Sô Jeremias disse que precisava ir para casa, mas se ofereceu para contar o resto da sua história sobre o Conde de Monterealli e sua família. Bastava marcar uma hora que ele estaria à disposição, desde que não coincidisse com o seu horário de trabalho. Zoé, Alex, Miá e Chico agradeceram e disseram que até mesmo por pura curiosidade queriam ouvir o resto dessa história. Os quatro permaneceram na padaria do senhor Medeiros para concluir aquela conversa.


			- E aí turma? Questionou Zoé, mais uma vez.


			- Acho é que temos que ir até lá, entrar nas ruínas do casarão e investigar. É o único jeito. Temos que aproveitar que as ruínas ainda não estão interditadas pela prefeitura. Sugeriu Chico e já perguntou aos colegas: todos concordam de entrar naquele velho casarão?


			Todos acenaram concordando, mas não marcaram quando fariam a visita às ruínas. Estavam muito atarefados, estudando e participando de atividades de mobilização em benefício da cidade de Catas Raras e, principalmente, do bairro Iporá onde moram. Uma das atividades, já agendada pela prefeitura, é a audiência pública para discutir o destino das edificações antigas, principalmente aquelas situadas no Adobo Caído, onde está o casarão em ruínas. A audiência pública está marcada para o próximo final de semana, no sábado. Até lá a população e seus representantes terão que estudar e discutir o que fazer com aquela área do bairro e defender a sua posição. O que será melhor para Catas Raras? O que será melhor para o bairro Iporá?


		




		

			
IV


			
O que fazer com Adobo Caído? A audiência pública


			A discussão sobre o que fazer com o Adobo Caído se espalhou pela cidade, principalmente pelo bairro de Iporá. Outros bairros também começaram a participar. Até parecia um plebiscito, mas não era mais do que uma audiência pública que foi marcada para o sábado seguinte. Parte da população defendia a derrubada de todas as edificações do Adobo Caído e a exploração imobiliária, comercial e industrial, da área disponibilizada. Outra parte da população, principalmente a do bairro Iporá, defendia proposta diferente. A proposta consiste em demolir apenas parte das edificações antigas e promover a revitalização e reconstituição daquelas que tenham importância histórica. Defende, inclusive, o tombamento pelo instituto do patrimônio histórico de alguns prédios e casas, não concedendo áreas para exploração imobiliária predatória e nem para a exploração industrial. 


			Em todos os cantos da cidade se discutia esse assunto. No Centro Comunitário, nas praças, nas escolas e colégios, na faculdade de turismo e gastronomia, na cooperativa dos pescadores, na cooperativa dos produtores de café, na cooperativa de artesãos, nas igrejas católicas e evangélicas, nas feiras, etc. São muitos os argumentos e provocações de lado a lado. Os debates ganharam espaço em várias instituições, onde se permitia a discussão e a defesa das duas propostas que certamente surgirão na audiência pública. O interesse dos empresários era grande e eles se mobilizaram em reuniões na associação comercial da cidade. As cooperativas dos pescadores e dos artesãos também se uniram para debater e defender seus interesses. Nas escolas e colégios houve intensa mobilização. No colégio, Miá, Zoé, Chico e Alex participaram de debate na forma de julgamento, como se estivessem atuando um advogado de defesa e outro de acusação. Ao final dos debates, a tese da revitalização e restauração das edificações do Adobo Caído foi amplamente apoiada por alunos e professores. Os principais motivos da aprovação dessa tese seria a preservação ambiental, a questão social e a grande vocação de Catas Raras para o turismo. Os quatro amigos, que têm a mesma convicção, aprovam esse conjunto de motivos que será a bandeira que vão levantar para convencer e mobilizar a comunidade na audiência pública. Criaram até um lema para a campanha de convencimento: “Demolição não, qualidade de vida, sim”.


			No meio da semana foram organizadas manifestações nas praças e nas ruas. As escolas, os colégios, os pescadores, os artesãos, os ferroviários, os trabalhadores da área de turismo, as cooperativas e outras instituições se uniram e fizeram passeata com a participação de uma fanfarra e uso de cartazes e faixas. Já os empresários promoveram um evento rico, com carreata e passeata, puxadas por um grande trio elétrico, fogos e distribuição de panfletos, defendendo a derrubada de todas as edificações do Adobo Caído. Parece que, definitivamente, a polarização se instalou na cidade.


			Sábado, início da manhã, em frente ao Centro Comunitário começa a ocorrer aglomeração da população e de seus representantes. O salão do auditório tem capacidade para cerca de quatrocentas pessoas. O público vai aos poucos entrando e se acomodando nas cadeiras e ao mesmo tempo a organização do evento apronta a mesa diretora, que está sobre o palco. Tudo pronto! O presidente, que é o mediador, convoca os representantes da comunidade para ocuparem as cadeiras junto à mesa. De início, faz um resumo da importância e do objetivo daquela reunião, como também explica as regras a serem seguidas no debate. Foi dada a abertura para doze oradores, sendo seis para uma tese e seis para os contrários. Alex, com seu celular, está em um lugar estratégico para fotografar e filmar os principais acontecimentos e as pessoas que estavam participando da audiência pública. Miá, Chico e Zoé estavam próximos ao Alex fazendo anotações. Os quatro amigos registraram, principalmente, os representantes que defendem fazer a demolição total do Adobo Caído. Entre eles o dono da maior imobiliária, o senhor Gregório, com dois dos seus empregados Átila e Ivan. Átila é alto, caolho, cabelo pouco comprido, despenteado e barba malfeita. Tem a tatuagem de um tigre no braço direito. Fala sempre alto e gesticula muito. É o empregado mais próximo de Gregório. Ivan, baixinho, usa um brinco de argola na orelha esquerda e tem um dente de ouro. Sempre usa uma boina velha e já meio desbotada. Chamou a atenção a presença de Nero, representante de uma grande indústria, a multinacional Methalsintec. Quase ninguém tinha informação sobre essa empresa. Nero e seu chefe Mircus têm o objetivo de instalar um complexo industrial no local onde hoje é o Adobo Caído. Nero se veste bem, como um executivo e usa óculos. Está sempre acompanhado de Pizarro, empregado mal encarado e musculoso, parecia ser segurança pessoal. Outro fato também aguçou a curiosidade de Chico, Miá, Zoé e Alex, que é a ausência do proprietário ou proprietários dos terrenos do Adobo Caído.


			Pela reação do público ouvinte as opiniões estavam muito divididas e não faltaram discursos inflamados, protestos, um pouco de vaia, agitação de cartazes, ou seja, reproduziu-se no Centro Comunitário o que se viu nas ruas durante a semana.


			Na verdade, isso era apenas o começo, nada estava decidido. Chico, Zoé, Miá e Alex após saírem do auditório resolveram conversar um pouco e chegaram à conclusão de que teriam que estudar aquela situação mais a fundo. Então resolveram visitar a tia da Miá que trabalha no cartório de imóveis do bairro, na segunda-feira. 


			Logo depois que saíram da escola, na tarde de segunda-feira, os quatro amigos foram ao cartório. Chegando lá encontram Clarita em uma pequena sala com paredes de vidro. São convidados a entrar e sentar.


			- Tudo bem, tia Clarita? Perguntou Miá.


			- Sim, tudo ótimo! Responde Clarita.


			- Estes são meus amigos Alex e Chico e ela é a Zoé. Disse Miá, fazendo um aceno em direção a eles.


			- Olá, turma, tudo bem? Disse Clarita, que os observa fazer um aceno de positivo. Completa perguntando: em que posso ajudá-los? 


			- Nós participamos da audiência pública que aconteceu no sábado e ficamos com uma dúvida. Durante toda aquela reunião vimos os representantes de vários setores da cidade, mas não vimos a presença de nenhum proprietário dos imóveis do Adobo Caído. Temos uma informação de que aquele grande casarão em ruínas, construído na década de vinte, foi de propriedade do Conde de Monterealli. Você tem alguma informação sobre quem é dono daqueles terrenos? Perguntou Zoé.


			- Olha! Esta é uma questão complicada porque devem ser vários proprietários e deve ser até sigilosa. Eu que trabalho aqui por quinze anos, não me passou nenhum documento que cita a área do Adobo Caído, mas o nome deste Conde de Monterealli, não me é de todo estranho. Talvez o meu tio avô tenha contado algo em relação a esse nome. Pena, que não posso ajudá-los.


			- Valeu tia, obrigado! Agradeceu Miá.


			 Os quatros amigos foram saindo do cartório e Chico comentou que viu aqueles empregados do senhor Gregório, Átila, e Nero, representantes da Methalsintec, conversando com o tabelião do cartório. Eles ficaram também observando atentamente os quatro amigos, em alguns momentos que conversavam com Clarita. Alex mostrou o celular e começou a rir, porque ele já tinha até filmado, discretamente, as encaradas daqueles dois. 


			Afinal de contas, de quem são aqueles terrenos? Aqueles imóveis? Será que essas pessoas no cartório estão em busca desta resposta? Será que as grandes empresas estão tentando localizar os proprietários para fazerem uma compra privilegiada?


			Alguns dias depois abaixou a poeira em relação às questões da audiência pública que discutia o destino do Adobo Caído.
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